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FOTO
DODIA

PARISOs adeptosdo
Paris Saint-Germain

festejam, junto do
autocarro com os jo-
gadores e equipa
técnica, a conquista
daUEFA Cham-
pions League de
2025 frenteao Inter
deMilão, POr5-0,
emMunique. A

equipadesfilouon-
tem naAvenida

Champs-êlysées,
emParis.

POR

ThibaudMoritz
AFP

PONTO
DE VISTA Em cadajornalista um amigo

POR

Mariana
AlbuquerqueAlbuquerque
Jornalista

Há umamorte constantemen-
teanunciadaque jamais poderá
acontecer.O jornalismo, diaria-
mentemaltratado e manchado

pelo execrável ódio que corre
nasveias das redes sociais, tem
de viver. Respirar a plenos pul-

mões, sere estar, questionar e

contrariar, mesmo com o peso
doMundo às costas.
A caminhada é longa = com
curvas e contracurvas que
mereciam uma reflexão isola-
da , mas há um poder que es-
tá ao alcance de todos: o de

respeitar o papel e o trabalho
do jornalista. Estimá-lo. Dar-
-lhe valor. Há uma disponibi-
lidade em cada um de nós,
jornalistas, queé uma espécie
de amor ao ato de entrega da

informação. Ser“luz” na vida
de alguém, oferecer as peças
do puzzle da atualidade para
que os leitorespossam organi-
zá-lo, entendê-lo e avaliá-lo.
As provas da importância des-
tepapel são infindáveis,mashá

uma muito recente, Ono dia do

apagão ibérico. A partir das
11.33 horas de 28 de abril, sem

eletricidade, sem água e sem

condiçõespara telefonemas de

reclamação, foi o velhinho rá-
dio a pilhas a única companhia
de tantos portugueses. A VOZ
dos jornalistas informou, tran-

quilizou, desconstruiu teorias
da conspiração, orientou e per-
mitiuaopaísnão ficarem isola-
mento total horas a fio.
Oquemuitosnãosabem–ou
simplesmente não se lem-
bram – éque, paraque isso te-
nha acontecido, muitos pro-
fissionais viveram momentos
altamente tensos nas reda-

ções.A tentar improvisarsolu-
ções com lanternas, nos cor-
redores ou onde fosse de
forma a garantir que, tanto
naqueledia como no seguinte,
a missão fosse minimamente

cumprida.
Eu não estive no jornal du-
rante essa “batalha” e,hones-

tamente, depois de perder o
contacto com os elementos
da minha equipa, dei POI
mim mais preocupada com o
caos que estariam a viver do

que com os problemas resul-
tantes do apagão. E há uma
explicação para isso. Em cada

redação há uma família, um
núcleo de pessoasmuito dife-
rentes que se entendem, que
se cuidam e que não questio-
nam o direito de cada leitor à
informação.
Omínimo que se pode pedir
em troca aquem nos lê, ouvee
vêé respeito. Oexercício ésim-

ples: mesmo com todas as lâm-

padas do Mundo a explodir de

luz, a morte do jornalismo seria
o apagão mais angustiante da
humanidade. Ninguém é per-
feito e os desafios da profissão
são inegáveis- face àameaça da

desinformação e ao crescimen-
to assustadorda extrema-direi-
ta mas só um dia a dia infor-
mado Onos permite pensar e to-
mar decisões de forma cons-
ciente.

Osmeios de comunicaçãoso-

cial,em especial a rádio, foram
de uma importância extrema
na Revolução de 25 de Abril e,
hoje, mais do que nunca, têm
de continuar a ser encarados
como peças fundamentais da
liberdade e da democracia. As
redes sociais não informam, a

inteligência artificial não du-
vida.Nãohá tempo para ódios,
mesquinhices e ataques gra-
tuitos. Em cada jornalistaestá
umamigo.

Mesmo com todas as lãmpadas do Mun-
do a explodir de luz, a morte do jornalis-
mo seria o apagãomais angustiante da
humanidade. Só um dia a dia informado
Onos permite pensar e tomar decisões
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Há outros fatores a em-
purrar os licenciados para
foradopaís,alémdo salário
e dopreço das casas, expli-
ca João TeixeiraLopes: “As

empresasportuguesasain-
da sãomuito conservado-
ras óno que diz respeito à

conciliação davida profis-
sional com a vidapessoal”.
“Desconfiammuito do te-
letrabalho” e preferem tra-
balhar com base ónohorário
do que “no cumprimento
de objetivos”, diz ainda.
Isto contrasta com países,
como os escandinavos, on-

de “a semana de quatro
dias já está em força”.
Peranteeste diagnóstico,
o remédio é subir salários,
baixar impostos e construir

casas, concordamambos..A

Associação BRPacrescenta

que as empresas devem

incorporar, na remunera-

ção,beneficios como habi-

tação e de mobilidade,
alémdeadotarem modelos
flexíveiscomo o teletraba-
lho. AoEstado, avisam, ca-
be flexibilizar a legislaçãoe
rever os incentivos aos jo-
vens, fazendo, por exem-

plo, com que O IRS Jovem
compense mais do que o

programaRegressar.

JN 137.0 Aniversário ~Retenção de talento – Onde queremos estar em 2030?

Salários e casas são cruciais
para travar fuga de talentos
Países nórdicos aliciam licenciados em saúde e engenharias. Laboram menos horas por mais dinheiro

Delfim MachadoDelfim
delfim.machado@jn.pt

TRABALHO Portugal conse-

gue reter a maioria dos li-
cenciados que forma, mas
há uma crescente vaga de

emigração para os países

nórdicos, em particularnas
áreas da saúde e das enge-
nharias. Vão à procura de
um salário três vezes
maior,deum custodevida

suportávelede umavalori-

zação profissional que cá

não existe. Para que ficas-

sem, teriam de termelho-
res salários e casas, dizem
os especialistas, ao JN.
Todos os anos há 50mil
licenciados que saem das
universidades portuguesas
e 20mil que emigram. Es-
tes números são de 2021 e
não há mais recentes, pois
ninguém pergunta aos

emigrantes se têmcurso.O
que há são perceções de

quemestuda a matéria, on-
de é clara a crescente fuga
de cérebros para destinos
como a Suécia, Noruega,
Dinamarcaee PaísesBaixos.

“Quando falamos em

qualificados serão sem dú-

vida nenhuma os países
escandinavos e OS Países

Baixos”, constata JoãoTei-
xeira Lopes, sociólogo e
docente daFLUP. Os desti-
nos são corroborados pOr
Rui Pena Pires, sociólogo
do ISCTE, membro do Ob-
servatório da Emigração e
coautor do “Atlas da Emi-

gração Portuguesa”: “Até

ao Brexit,amaioriadaemi-

graçãoqualificada iapara o
Reino Unido,agoraháuma

atração pelos países escan-

dinavose PaísesBaixos”.

MéDIADE 5500EUROS
Ambos concordam que são
os licenciados em saúde e

engenharias que mais pro-
curam estes destinos. Por-

quê? “os salários e a habi-

tação são absolutamente

cruciais e o impacto para
um orçamentode um jo-
vem é brutal”, observa

JoãoTeixeiraLopes.
Ainda que um licenciado

ganhe cá o salário médio

(1525 euros brutos), lá fora

consegue “duasou trêsve-
zes” mais, acrescenta. De

facto,osaláriomédiobruto
nos Países Baixos é de 3000

euros, na Dinamarca é de
4800 euros e naNoruega é
de 5500 euros. “Nós não
vamos conseguir igualar

esses salários. Nos Países
Baixos não só têm salários

elevados como têm au-
mentos salariais médios na
ordem dos 8% por ano”,

completa RuiPenaPires.
A responsabilidade pela
subida dos salários é em

grandepartedas empresas,
mas também do Estado,
queparecenão estar a fazer
tudo.Numestudode2023,
a Associação BRP, que é

composta pelas maiores

empresas de Portugal, ana-
lisou a carga fiscal de um
salário bruto anual de 28
mil euros.Tanto asempre-
sas como os trabalhadores

pagam, em Portugal, mais

impostos do que nos terri-
tórios “concorrentes”.

Em Portugal, esse salário
bruto tem um custo, para
as empresas, quase 3000
euros superior ao dos Paí-

ses Baixos, devido às con-

tribuições paraa Segurança
Social e Finanças. Ao mes-
mo tempo, o trabalhador
de cá ganhamenos 5300
euros líquidos do que lá,
devidoaosmesmos impos-
tos. Isto numa altura em

queaSegurançaSocialestá

com umexcedente recorde
eopaíssemdéfice.

SABER MAIS

Remessas tendem a baixar
o dinheiro enviado pelos emi-
grantes portugueses paraPortu-

gal (remessas) até está a aumen-

tar, mas pode ser POr pouco
tempo. Segundo JoãoTeixeira

Lopes, os jovens licenciados que
emigram “querem ter melhor

qualidade de vida,não passamo

tempo a tentar poupar e são
menos austeros em relaçãoao
consumo”. Ou seja,“querem
viajar e ter melhor casa”, em
vez depouparem para a reforma
em Portugal.

Línguae Erasmus ajudam
Osnovos destinosdosemigran-
tes licenciados têm,em comum,
o factode terem a língua inglesa
como secundária, depois da lín-

guanativa. Isso esbate fronteiras
e reduzos receios de quemarris-
ca umavida melhor.Além disso,
asexperiências de intercâmbio
como o Erasmus tambémabrem
aporta de paísesestrangeiros.
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“o sonho é trabalhar
numa organização
internacional”

Vontade de mudar o Mundo e baixos salários em Portugal
incentivam Leonor a emigrar. Muitos colegas pensam omesmo

dança”. Leonorquerajudar
a sociedade a “resolver to-

das as questões que hoje
não estão a mudar tanto,
como a questão ambien-
tal”: “e uma coisa que me

preocupa muito”.

PORUMSALaRIO MELHOR

Quando escolheu LRI não
pensou nas saídas profis-
sionais.Ogosto conduziua
aposta e o ano de caloira
intensificou a paixão.Tan-
to que já pensa em ficar
maisuns temposna acade-
mia: “No início só queria
fazer o curso e entrar no
mercado de trabalho, mas

agora já começo a pensar
em fazer o mestrado para
aumentaras saídas profis-
sionais”.

Sair ou não do país é uma

questão muito debatida
entre os pares de Leonor,
mas ela já se decidiu: “Eu

quero muito emigrar. Gos-
todomeupaís ede cáestar,

mas em Portugal recebe-
mos salárioscadavez mais
baixos e o custo de vida é
cada vezmais alto”.
A vontade de Leonor es-
tende-se aos colegas da
mesma idade. “A maior

parte deles”, asseguraa es-

tudante, quer teruma ex-

periência profissional Ono

estrangeiro e hádoismoti-
vos decisivos para isso: “o
salárioe o preço da habita-

ção em Portugal são os
principais fatores”.
Se fosse primeira-minis-
tra hipótese que nãoestá
excluída para o futuro

apostaria emmudar isso:
“Salário ehabitação”.

Quantoaemigrar, adúvi-
da é apenas o país de desti-

no. Até há pouco tempo,
Inglaterra era o objetivo
principal,mascomoBrexit
mudou de ideias. Agora se-
rá a “Polónia ou Finlândia,
umdessespaísesmais loca-
lizados OnoNorte”.

LEONOR DUARTE MARTINS, 19 ANOS

CURSO: LINGUAS E RELAçOES INTERNACIONAIS – FACULDADE DE LETRAS DAUNIVERSIDADEDO PORTO

“Remuneração conta,
mas o bem-estar do
trabalhador também”

Só o medo de arriscar separa Tomás do estrangeiro, pois não
quer trabalhar "incansavelmente durante uma semana seguida”

especialidade no fim da li-
cenciatura. Ainda não sabe
em quê, pois agradam-lhe
várias, admite, entre risos:
“Cada matéria nova é uma

especialidade que quero”.

ERASMUS CONTRIBUI

Outra dúvida é se aespecia-
lidade se conclui emPortu-
gal ou lá fora. E se depois o
trabalho também será cá

ou lá: “Emigrar é uma op-

çãoqueeu ponho emcima
damesa, mas eu sempre fui
uma pessoa com medo de
arriscar por coisas novas e
então há aquium impasse
entre o não querer arriscar
eoirparaodesconhecido”.
Tomás não tem dúvidas
que a opção de emigrar é

cada vez mais equaciona-
dapelos colegas.A vonta-
de de sair cresce “com a

globalização, com as redes
sociais e com o fim da bar-

reira da língua”, pois os

jovens estão em contacto

coma língua inglesa todos
os dias. O programa Eras-
mus também impulsiona
a vontade, pois “muitos

colegas começam a pensar
em emigrar depois de fa-
zerem intercâmbios”.

Embora o salário inicial
deum médico estejaacima

da média dos trabalhado-

res, nem sempre isso é o
mais importante:‘ “A remu-

neração conta, masobem-
-estar do trabalhador tam-
bém”. Por exemplo, refere,
“uma coisaqueconta mui-
toempaísescomo a Holan-
da [Países Baixos] é apreo-

cupação com o bem-estar
dos trabalhadores”. Essa

preocupação concretiza-se

“pela redução da carga ho-

rária” e pelo cuidado “com

a saúde mental”. Não quer
trabalhar “incansavelmen-
te durante uma semana

seguida, a fazer urgências,
com uma carga horária ex-

cessiva”, revela.

TOMaSGIESTEIRA, 19ANOS
CURSO:MEDICINA = ESCOLA DE MEDICINA DAUNIVERSIDADE DO MINHO

Delfim Machado
delfim.machado@jn.pt

PORTO o gosto de Leonor
Martins pela política epela
diplomacia internacional

surgiu na Secundária de

Arouca, concelho onde re-
sidia antes de ir estudar

Línguas e Relações Inter-

nacionais (LRI) na Facul-
dade de LetrasdaUniversi-
dade do Porto. Agora que
está quase a concluir o pri-
meiroanodocurso,oentu-
siasmo pelasorganizações
internacionais mantém-
-se, talcomo a vontade de

trabalhar noutro país:
“Quero muito”.
Aos 19 anos, os objetivos
profissionais da jovem
arouquense estão direta-
menteligados àvontadede
mudar o Mundo: “o meu
sonho é trabalhar numa

organização internacional,
não governamental, algo
que pudesse provocar mu-

DelfimMachado
delfim.machado@jn.pt

BRAGA O “medo de arris-
car” é a única coisa que se-

para Tomás Giesteira do

estrangeiro. Com 19 anos,
o jovem de Vila Nova de
Famalicão é caloiro de Me-

dicina na Universidade do

Minho, em Braga, e ainda
tem cinco anos para deci-
dir. Para já, confessa, está
“num impasse”.
Tomás chegou a Medici-
na depois de um ano em

Engenharia e Gestão In-
dustrial e a mãe é a prova
de queestá agora Onocami-
nho certo: “A minha mãe
diz-me sempre que vê

quando é que eu estou a

gostar porque eu chego a
casa e começo-lhe a expli-
car a matéria”.

Sempre gostou de biolo-

gia, de “perceber porque é

que o corpo faz isto ou faz

aquilo” e quer tirar uma
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JN 187.0 Aniversário > Tecnologia e ciência – Onde queremos estar em 2030?

BioAvatar Ler dados biométricos
e conectá-los com um carro
Projeto doCEiiA está centrado na “extensão digital do indivíduo”. Primeira aplicação ocorre em 2027

teragir com os objetos em

redor, como um carro.
Parece ficção científica,
mas não demorarámuito
até seruma realidade. Ima-

ginemos um dispositivo –

pode serumpequenoauto-
colante colocado na nossa

pele que lê os dados bio-

métricos, como a variabili-
dade do ritmo cardíaco, a

temperatura e a oxigena-
ção. José Rui Felizardo,
fundador do CEiiA e res-
ponsáveldo centro, explica

que atividades quotidia-
nas, aparentemente ino-

fensivas, como “uma via-

gem de aviãode longo cur-

so”, “comer feijoada” ou
uma noite mal dormida
têm impacto nas medi-
ções. Em último caso, afe-
tam também a nossa per-
formance, porexemplo,na

condução deumveículo.

LIBERDADEGARANTIDA
o BioAvatar vai permitir
uma interaçãocomosobje-
tos ao nosso redor, comoos

automóveis que, ao inter-

pretarem os dados biomé-

tricos, vão alertar os utili-
zadores sobre os valores. O

CEO do CEiiA garante que
se tratará de uma decisão

informada e nuncade uma

tentativa de condiciona-
mento do cidadão em con-
duzir ou não um carro. “A

tecnologia não pode inter-
ferircom a liberdade de ca-
da um”, afirma ao JN. No
limite, a viaturapoderá es-
tar apta a limitar a veloci-
dade consoante os valores
recolhidos Onos dados bio-

métricos, a bem da segu-

rança rodoviária. A primei-
ra aplicação do BioAvatar
está projetada para março
de 2027.

Numaaltura em que pro-
liferam os relógios e os
anéis inteligentes, capazes
demonitorizar a atividade
física e até a recuperação

desportiva, José Rui Feli-
zardo antecipaqueaqueles

produtos se tornem obso-
letos, não só pelo seu for-

mato, mas também pela

falta de ligação que têm
com o mundo dito real e

palpável, oanalógico.
Háoutro factoque expli-
ca o risco de os mais recen-
tes produtos de monitori-

zação de performance se
tornarem ultrapassados:
têm uma vertente comer-

cial e não promovemuma
verdadeira transformação
social, aponta o responsa-
vel do centro de investiga-

ção, compolos em Matosi-

nhos, êvora e Lisboa. Uma
das missõesdoCEiiA, refe-
re, é a capacidade de criar
um“conceito novo”, como

estão a fazer com o carro
BEN.

VâRIASâREAS

O pequeno carro, já ampla-
mente divulgadona comu-

nicação social, está a gerar
“uma nova abordagem do
conceito de utilizador”, em

que não interessa tanto a

posse de um carro, mas o

uso ocasional da viatura.
Trata-se de um veículo de

utilização partilhada, que
será comercializado como
umserviçoe nãocomoum

produto.No futuro,oBioA-

vatarpoderá ser usado em

interligação com o BEN.
Mas o céué o limite: a am-

bição é que o dispositivo
que lêosdados biométricos

abranja diferentes áreas e
não fique “refém” de um
só objeto ou instituição.
O BioAvatar está a ser

projetado com “capitais
próprios” do CEiiA e terá
um estudo associado de
250 pessoas para testar o

dispositivo, refere José Rui
Felizardo.O projetoenvol-
ve diferentes áreas do sa-

ber, desde fisiologistas a
médicos e sem esqueceros

engenheiros.

P 12

Viatura estará apta a
limitar a velociđade
consoante os
valores dos dados
biométricos
do condutor

3
SABERMAIS

Mobilidade
Ocarro BEN desenvol-
vido pelo CEiiA teráde
ser usado conjunta-
mente com uma plata-
forma digital, numa

solução de mobilidade

partilhada.A pré-série
será compostapOr dez

carros, para testar a

tecnologia.

Equipa
A equipa do CEiiA en-
volvida no projeto
BEN inclui profissio-
naisde várias áreas,
nomeadamentemobi-
lidade, soluções digi-

tais, eletrónica e pro-
dução.

Sustentabilidade
AplataformaAYR, de-
senvolvidapelo centro
de investigação, foi

apresentada oficial-
mente em2019. Atec-
nologia quantifica as

emissões de carbono

evitadaspOrcadapes-
soa e converte-os em

créditos.

FORçA

C
trabalhadores
O CEiiA tem cercade
800 trabalhadoresOno
total. Desenvolveativi-
dade em várias áreas,
comoamobilidade,a
aeronáutica e oespaço.

BioAvatarvai poder interagircom objetos, comoocarro BENcriadopeloCEiiA

Rita Neves Costa
rita.n.costa@jn.pt

TECNOLOGIA Num Mundo
cada vez mais tecnológico
importa criar inovações
que sejam capazes de
transformar a sociedade,
sem que as liberdades indi-
viduais e coletivas sejam
colocadas em causa. “so-
mos seres analógicos”, diz

José Rui Felizardo,CEO do
Centro de Engenharia e
Desenvolvimento de Pro-
duto (CEiiA), mas cons-
cientes de que não há for-
ma de escaparmos à nossa

própria extensão digital.
Para que as duas esferas

analógico e digital – convi-
vam em harmonia, o cen-
tro temem mãoso BioAva-
tar, um dispositivo que
permitirá ler dados biomé-

tricos, interpretá-los e in-
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SABERMAIS

Nanociência
Criado em2005, por
acordo dos governos
de Portugale Espanha,
O INL éum dosprinci-
paiscentrosmundiais
dedicados à nanociên-

cia.

Vanguarda
Desenvolve investiga-
ção de vanguarda em
áreas como a nanoele-

trónica, a fotónica, os

materiais avançados e
as tecnologias desemi-
condutores.

Eficiência
O laboratórioaposta
nacriação de tecnolo-

gias energicamente
eficientes e materiais

avançados, essenciais

para o futuro da mobi-

lidade, telecomunica-

ções e inteligência ar-

tificial.

Referência
O INL é uma referên-
ciaem microe nanofa-

bricação.

RECURSOS

TTTO
investigadores
de cercade 30 naciona-

lidades integramO INL
e trabalham numa vas-

tagama deáreas cientí-
ficas.

@

IN 187.0 Aniversário > Tecnologia e ciência – Onde queremos estar em 2030?

INL Laboratório impulsiona
inovação e tecnologias quânticas
Investigação emBraga quer ajudar Europa a aumentar produção de semicondutores até 2030

ciar-nos e prepararmo-nos
parao que aívem, amanhã

e nosdias seguintes”, asse-

gura ao JN.
O instituto sediado em

Braga integra três linhas

piloto do“European Chips
Act”, um programa da
União Europeia criado
com o objetivo de desen-
volver projetos de investi-

gação e inovação no cam-

po dos semicondutores,
potenciando a produção e
reduzindo a dependência
externa. O objetivo do
“Chips Act” é aumentar a

participação europeia no
mercado global de semi-
condutores de 8% para
20% até 2030.
Uma das linhas princi-
pais, a APECS, tem como

grande propósito o “de-
senvolvimento de tecno-

logias que complemen-
tem a eletrónica conven-

cional”, fazendo-o “mais

depressa e melhor”, no-
meadamente através das

tecnologias de encapsula-
mento avançado e de in-

tegração heterogénea,
segundoRicardo Ferreira.

RETERTALENTO

Também õno âmbito do

“ChipsAct”,oDINLéparcei-
ro em projetos quevisam a

retençãode talentoeadis-

ponibilização de conheci-
mento nessaáreaaempre-
sas, startups e academias,
salientando-se a coordena-

ção do centro de compe-
tências em Portugal

(Poems). O INL está ainda
envolvido na “plataforma
de design” de semicondu-
tores. “Todas estas iniciati-
vas são complementares e

sinergéticas”, salienta Ri-

cardoFerreira.

AUMENTODAPROCURA

A procura crescente POr
dispositivos eletrónicos e
ainterrupção daprodução
especializada durante a

pandemia, particular-
mente visível no setor
automóvel, evidenciaram

a necessidade de garantir
a capacidade de resposta
das cadeias de produção
europeias. Os semicondu-
tores estão cada vez mais

presentesno dia a dia, dos

computadores à indústria

automóvel, das energias
renováveis aos equipa-
mentospara a saúde.
No caso do Poems, trata-
-se de um consórcio que
junta 16 entidades do
sistema científico-tecno-

lógico, universidades e
centros de investigação
que pretende reforçar a

produção essencialmente

através do aumento da ca-

pacidade de inovação das

empresase da formação de
novos profissionais. o
Poems tem um horizonte

temporal de quatro anos,
até 2029, mas já com a

perspetiva de ser possível
prolongaro projeto.
“Queremos fazer com
que a indústria nacional

seja mais inovadora e
mais competitiva, posi-
cionandoPortugal a nível
internacional através do
nosso expertise”, resume

ao JN Paula Galvão, da
unidade de Negócio e Re-

lações Estratégicas do
INL, salientandoas“com-

petências-chave” relacio-
nadas com a área do de-

sign, do packaging, dos

sensores, da eletrónica
flexível e da fotónica.

MOBILIZAREFORMAR

Enquanto coordenador
deste projeto, o INL tem,
segundo PaulaGalvão, um
papel central na mobiliza-

ção dos principais interve-
nientesnacionais ao longo
da cadeiadevalor dossemi-

condutores, tornando o
setor “mais resiliente e

competitivo”.
Formação, apoio técnico
e apoio a startups são três
eixos fundamentais de

atuação para ser possível
“potenciara capacidade de

inovação” e “captar estu-

dantes para a carreira de
semicondutores”.«

Ricardo Ferreira, investigador do INL,e Paula Galvão, da unidade de Negócioe RelaçõesEstratégicas
Ricardo ReisCosta
sociedade@jn.pt

NANOTECNLOGIA O Labo-
ratório Internacional Ibé-
rico de Nanotecnologia
(INL), em Braga, está
muito apostado em aju-
dar a aumentara produ-
ção europeia desemicon-
dutores e contribuirpara
quePortugal se posicione
na aplicação de tecnolo-

gias quânticas e emer-

gentes.
Segundo o líder do grupo
de investigação em Spin-
trónica no INL, Ricardo
Ferreira, este é um campo
de “risco elevadíssimo” e

“oportunidades muito
grandes”. “Não podemos
apontarparaondeoutrosja
estão, temos de diferen-
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IN 187.0 Aniversário > Território = Onde queremos estar em 2030?

Interior Subsídios de autarquias
aos jovens são insuficientes
Incentivos à natalidade são o caminho. Imigração tem ajudado a travar despovoamento

políticos precisam de cor-
rer riscos, facilitar avida às

pessoas, libertá-las de tan-
taburocracia e criar condi-

ções para que desejemvi-
ver no Interior”.
A migração para osmaio-
rescentros urbanos dopaís
éuma das causasdo despo-
voamento deuma extensa
faixa do continente, que
vai de Trás-os-Montes ao

Algarve, a que se soma a

emigração e um número
de óbitos superior ao dos
nascimentos.

REALIDADESDIVERSAS

Lívia Madureira avisa, po-
rém, que “o Interior não é

homogéneo”, já queexiste
“uma faixa mais interior e
uma faixamais intermédia
colada ao Litoral”, como

pOr exemplo o Tâmega e

Sousa, “região que tinha

vitalidade demográfica há
10 ou 20 anos e que, atual-

mente, também já está a
envelhecer”.
No caso da primeira faixa
háum “umenvelhecimen-
to delegado”, ou seja, “já
vem de trás e não se está a
acentuar”. A perda de po-
pulação tem mais a ver
com o “saldo natural, devi-
do ao facto de morrer mais

gente do que aquela que
nasce”. Relativamente à

segunda faixa,LíviaMadu-
reira nota que o cenário é
“mais preocupante”, mas

“ainda pode ser revertido”
através de “políticas públi-
cas” para“aumentara taxa

denatalidade e compensar
os saldos migratórios”.
Há váriosconcelhos onde
a tendência tem estado a
ser invertida, em grande
medida devido à chegada

demuitos imigrantes. “A

imigração tem feito algu-
ma diferença”, nota a in-

vestigadora, mas “é uma
coisa recente, nomeada-
mente desde 2021”, já que
“o saldo natural tem sido

sempre negativo”. Em
2024, segundo o INE, era
de “menos 33 732 pessoas
emPortugal”,com todas as

regiões a ficarem com me-
nos habitantes, exceto a
Grande Lisboa que em
2023 e 2024 já teve saldo

positivo.

MELHORARCONDIçõES
AdiretoradoCETRADavi-
sa que não vale a pena ter

ilusões sobre a inversão da
tendência de envelheci-
mento do Interior, que é
um problema do sul e do
lestedaEuropa.“Temosde
mudar a narrativa e aban-

donar essa ideia de que va-
mos repovoar o Interior.Se

calhar, nem há necessida-
de disso, o que não quer
dizer que não se deva in-
centivar a natalidade e fa-

zerreformasestruturaisno

país”.

é aqui que as políticas pú-
blicas podem fazer a dife-

rença, nomeadamente
através da criação de “me-

lhores condições de vida”.
Lívia Madureira admite

que “osmunicípios do In-
terior não se organizaram,
embora ainda o possam fa-

zer, para atrair mais popu-
lação”. E “neste contexto
de grande pressão imigra-
tória até conseguiriam fa-
zê-lo”. Mas “é preciso que
aspessoas possam ter aces-

so a uma casa, emprego,

serviços e condições de co-
modidade”. E se os territó-

Envelhecimento é uma realidade que caracterizamuitos concelhos do Interior

eã!

Em foco

milhões
habitavam, em 2023,
nove comunidades in-

termunicipais (CIM)
do Interior. Em 2011

eram 1,42 milhões.

mil
Viseu estava quasea

baixar esta fasquiaem

2021, masaté 2023 ga-
nhou 1800habitantes.

as

e)
moradores
Barrancos, noAlentejo,
contava, em 2023, com

1430 moradores.Alcou-
tim,no interior algar-
vio, com 2413.

mil de perda
CIM de Beiras e Serrada
Estrela ficou com menos
26 964 residentesentre

2011 e 2023.

rios tiverem vitalidade e

gente “é mais fácil atrair
outras pessoas”.
Na sua opinião, os subsí-
dios que algumas autar-

quias dão a jovens casais

para se manterem e para
terem filhos “são medidas
simbólicas com impacto
muito reduzido”. E com as
novas gerações é preciso
pensar de forma diferente

porque, em geral, “não se

querem fixar”. Enquanto
em gerações anteriores “as

pessoas ficavam numsítio
a vida toda, atualmente
não é assim”. Lívia Madu-

reiraacentua que “asatuais

condições de mobilidade,
mesmo internacional, não
são compatíveis com essa
ideia de querer fixar pes-
soas”.

P MAIS INTERIOR PàG 16

EduardoPinto
locais@jn.pt

DEMOGRAFIA Em 2023, as

nove Comunidades Inter-

municipais integralmente
no Interior do país tinham

quase 1,29milhões de ha-
bitantes, segundo o Insti-
tutoNacional de Estatísti-
ca (INE). Em 2011, tinham

1,42milhões. São menos

quase 130 mil pessoas que
há 13 anos. Lívia Madurei-

ra, diretora do Centro de
Estudos Transdisciplinares

para o Desenvolvimento

(CETRAD) da UTAD, em
Vila Real, alerta para a in-
suficiência dos subsídios
dados pelas autarquiaspara
fixar casais õno Interior do

país.
Inverter a tendência não
vai ser fácil, mas Lívia Ma-
dureira entende que “os
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Vila Real é
um caso de
estudo devido
ao aumento
da população

Túnel doMarão e A4
ajudaram amudar
cenário de isolamento

INDICADOR

TIT
Subida do emprego
Entre 2013 e 2024,o nú-
mero de empregados ins-

critos subiude 13 milpara
20 mil (+46%).

REPORTAGEM~
Interior “Se as minhas filhas
gostam, aqui vou ficar”

Sofia Correia viveu a infância e a juventude no Porto e fez o percurso inverso a
milhares de jovens: foi trabalhar para Vila Real e nunca mais de lá saiu

Atualmentecom40anos,
Sofia Correia licenciou-se
emMicrobiologiana Esco-
la Superior de Biotecnolo-

gia daUniversidadeCatóli-

ca e fez o mestrado em

Bioquímica na Faculdade
de Ciências e no Instituto
de Ciências Biomédicas
AbelSalazardaUniversida-
de do Porto.Em 2010, par-
tiuparaVilaReal para fazer
um estágio no Laboratório

deAnatomia Patológicado

hospital. “Até que percebi
que não era naárea da saú-
de que eu queria trabalhar

eque queriacrescer profis-
sionalmente”.

Decidiu ingressar, então,
na Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro

comobolseirade investiga-
ção: primeiro, na área da

genética,e, depois, naagro-
nómica ligada aos peque-
ónos frutos. Acabou por
doutorar-se com uma in-

vestigação sobre amelho-
ria da qualidade da cereja.
os passos seguintes leva-
ram-na paraaviticultura e,
em 2021, foi contratada

pelaSograpepara trabalhar
em projetos de investiga-
ção, nomeadamente na

Região Demarcada do
Douro. “Adoro o meu tra-
balho”,confessa.

SEGUNDA TERRA

Apesar de viver em Vila
Real com as duas filhas e
ter a restante família no

Porto, as saudades que às
vezessente aindanão tive-
ramsuficiente força para a
fazer pensar em deixar a
cidadeque aacolheu. “Não
tenho família cá, mas te-
nho bons amigos, o que
também émuito impor-
tante”, salienta, destacan-
doquea sua segunda terra
tem“tudodeque se precisa
e qualidade devida”.

Sente, em Vila Real, “um
acolhimento constante”

pOr parte das pessoas e diz-

-se “satisfeita” com os ser-

viçosde saúde, elegendo-a
como “ideale fabulosapara
quemquer tercrianças” Já
perguntou às filhas se que-
riam ir para o Porto e a res-

posta foi que “nem pen-

sar”. Resumindo: “Se elas

gostam de estaraquie seeu

gosto do meu trabalho
aqui, é aqui que vou conti-
nuar”.

Ainda pOr cima, O Porto
está amenos de umahora
de distância contada em

tempo deviagem de carro.

Quandochegou a Vila Real,
em 2010, ainda circulava

pelo IP4. Desde 2016,
quando abriu o Túnel do
Marão, “nunca mais” pas-
sou naquele itinerário
principal, pelo menos na
zona da serra. “o túnel foi
das melhores coisasque fi-
zeram na região. A par da
autoestrada A24. permi-
tem estar rapidamente no
Porto, em Chaves ou em
Viseu”.

HORA EMEIADEVIAGEM
Lembra-se de que, quando
vivia no Porto, demorava
“quase uma hora e meia
ónos transportes entre a ca-

sa dos pais e a universida-
de”. Sehouver algo que te-
nha de fazerna Invicta, ra-

pidamente vaie vem “sem

grandesproblemas”.
Recorda os tempos de es-
tudante na Católica, em

que teve colegas de Cha-
ves, deTorre de Moncorvo
e da Réguae “eles não re-

gressaram às origens, fica-

ram óno Porto”. No ano

passado, festejaram 20
anos da entradano Ensino

Superiornum jantar e “foi
interessante” perceberem
que Sofia tinha sidoaúnica
a fazer opercurso inverso.
“Eu só conhecia em Vila
Real um casal amigo dos
meus pais e uma prima,
que dava aulas cá. Algo
meu chamou”, sorri. Tal-
vez tenha sido o que agora
a prende: “o gosto pOrva-
lorizara região ea vida dos
viticultores do Douro”

‹ Sofia trocou
a saúdepela
investigação na área
da viticultura

IN 187.0 Aniversário > Território = Onde queremos estar em 2030?

POR

Eduardo Pinto

eduardo.pinto@ext.jn.pt

Sofia Correianasceu, cres-

ceu e estudou no Porto e

seguiuum rumodiferente
aodemuitosmilhares que
abandonam o Interior do
país para irem paracidades
maiores no Litoral. Foi tra-
balhar para o Hospital de
Vila Real, saiu paraestudar
ainda mais, mantém-sena

cidade transmontana e
trabalhanaáreadaviticul-
tura. Pelo menos para já,
não pretende regressar à

Invicta. “Em Vila Real, te-
nho tudo o que preciso
para ter uma vida confor-

tável”, justifica.

FIXAçàOA diretoradoCen-
tro de Estudos Transdisci-

plinaresparao Desenvolvi-
mento da UTAD, Lívia
Madureira, diz quehá uma

intenção de estudar o caso
deVila Realnocontexto de

despovoamento do Inte-
rior. “Uma cidade interes-
sante porque se tornou re-

lativamente central em
termos de localização,gra-

ças ao Túnel do Marão e à

autoestrada A4”. E isto

porque muitas pessoas tra-

balham lá, mas residem
noutras localidades e só fi-
cam óno concelho durante

alguns dias da semana.

“Médicos, professores, es-

tudantes, funcionários pú-
blicos, entre outros... A
realidade é muito mais
transversal à sociedade do

que parece. ê um ónovo pa-
drão”.

O presidente da câmara,
Rui Santos, adianta que a

perceção atual éa de que “a

população está a crescer e

muito”. Olha para a com-

paração entre os anos leti-

014e2024/2025

e destaca o facto de “a
UTAD termais doismil es-

tudantes, que não são con-
tabilizados como residen-

tes, mas vivem nele”. Há
ainda “2500 imigrantes
legais,númeroquecresce a
cada anoquepassa”. E.P.
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“Espero, uma rede de
transportes públicos
reforçada, commaior
frequência emelhores
interfaces, para quea
transição do carro para
modosmais sustentá-
veis sejanatural”

“o Porto do futuro,
como as cidades do
Centro e do Norte da
Europa do presente,
terámenos automó-
veis emais veículos
de transportecoleti-
VO. E pessoas a andar a
pé e de bicicleta”

“oTGV vai resultar
numaalteraçãogigan-
te. Vai aliviar a rede
convencional. Repre-
sentará um ganho de
capacidade e de espe-
cialização. Os estudos
apontampara uma

procura elevada”

IN 187.0 Aniversário > Mobilidade – Onde queremos estar em 2030?

ÁreaMetropolitana
“Porto do futuro terá
menos automóveis”

Expansão do metro e TGV vai reforçar oferta de transporte público na região

Só para as ligações em pro-
jeto estãoprevistosmais
de 1000 milhões de euros.

“A expansão satisfaz. São

boas opções. As pessoas de

forapoderãodeslocar-seao

Porto mais facilmente”,
antecipa àlvaro Costa,
CEO da TRENMO, empre-
sa especializada na área da

mobilidade.

Noutros trilhos, os do
TGV, promete-se ligar a
Invicta àcapital portugue-
saem 1,15horas e à Galiza

(Espanha) em50minutos.
Adata apontadaparaacon-
clusão de ambos os percur-
sos é 2032. Portanto, mui-

tos investimentos à vista,
sem esquecer a novidade
do metrobus na cidade do

Porto já este ano, mas que
nãoapagam adúvidasobre

se o transporte particular,
o mesmo é dizer automó-
vel, manteráa suaprepon-
derância. Por isso, não es-

panta que os estudiosos do

assunto ambicionem uma
àreaMetropolitana menos
saturada decarros ea respi-
rarmelhor.

“Amobilidade em 2030
tem se ser cabalmente o

segundo direito, a seguir
ao primeiro direito da ha-

bitação. Sem ela, não há
verdadeira liberdade. Es-

pero quea cidade do Porto

seja exemplo de uma mo-
bilidade urbana sustentá-

vel, amiga do ambiente e
verdadeiramente inclusi-

va”, augura a especialista
PaulaTeles.
O desejo do geógrafo e

professoruniversitário Rio
Fernandes segue igual ca-

minho. “o problema da
circulação já não se resolve

com estradas, ruas esemá-
foros. Obrigaagerirmelhor

oespaçodisponível,dando

prioridade aosveículos que
transportam maisgente. O
Porto do futuro será uma
cidade commenos auto-
móveis e maisveículos de

transporte coletivo (sub-
terrâneos e à superficie)
confortáveis e pontuais. E

pessoas a andar a pé e de
bicicleta. De preferência,
de acordo com um futuro

pensado, e planeado para

responder ao desejo de

quem habitaagrande cida-
de (Porto, Matosinhos,
Maia, Gondomar e Gaia),
onde seminimizam osmo-
vimentos e se promove a

acessibilidade”,diz, para o

curto/médio prazo.

TURISMOEM EXCESSO?
Se o TGVe fortalecimen-
to do aeroporto vão estrei-
tar a relação com o Norte
de Espanha e outros pon-
tos do Mundo, a crescente
atratividade do Porto e o
turismo de massas tam-
bém acarretam desafios.
“Há cada vez mais hotéis
e restaurantes, alémde ou-

tros estabelecimentos,
mas é cadavezmenospos-
sível quem aí trabalha vi-
ver na sua proximidade. o
mesmo se aplica a quem
estuda. Todos os dias é um
vai-e-vem intenso.A estes
movimentos somam-se os

de quem procura serviços
diversos e os outros visi-
tantes milhões pOrano –

que de outras partes do

país, daGalizaou entrando

pelo aeroporto, chegam
como turistas.OPorto está
a esgotar a capacidade de
acolher maisgente”, alerta
Rio Fernandes, reforçando
a importância da rede de

transportes públicos.

Igualmente focada neste

fenómeno, Paula Teles es-

peraque “em 2030o turis-
mo já tenha migrado para
outros locais da cidade do

Porto, libertandoo excesso
na baixa”. E defende uma
“maior restrição automó-

vel na Baixa, na área Pa-
trimóniodaHumanidadeee

nalguns lugares âncora”.
Para o triângulo Porto-

-Gaia-Gondomar, àlvaro
Costapõeemcimada mesa
a hipótese de se avançar
com “o teleférico e as tra-

vessias fluviais” para aju-
dar a cidade a “respirar”.

Ometro tem
duas linhas emobra
equatroem projeto

Álvaro Costa
CEOdaTRENMO

Paula Teles
Especialista em

mobilidadeurbana

Rio Fernandes
Geógrafo/Prof. da

Universidade doPorto

MiguelAmorim
mamorim@jn.pt

MOBILIDADE A expansão
da rede do metro, mais o
comboio de alta velocida-

de (TGV) e duas novas

pontes sobre o rio Douro,
precisamente para estes
dois meios de transporte,

prometemmarcaro quoti-
diano da àrea Metropoli-
tana do Porto Onos próxi-
mos anos.

Aempreitadaédemonta.
o metro tem seis linhas
em funcionamento, duas
em obra (Rosa e Rubi) e
quatro em projeto: Gondo-

mar, S. Mamede (Matosi-
nhos), Trofa e Maia. Tudo

para ficarpronto em 2030.
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Aeroporto
Francisco
Sá Carneiro
continuará
a crescer

Novas rotas e captar
mercado à Galiza
sustentam otimismo

AVIAçaOEntre os respon-
sáveis nacionais, no que
respeita ao potencial de
crescimento doAeroporto
Francisco Sa Carneiro, a

palavra de ordem é de oti-
mismo.A evolução do nú-
mero de passageiros su-

porta esta tendência. No-
vas rotas e a possibilidade
de captar mercado à Galiza

alicerçam a confiança.
Se, em 2014, a soma
anual ficava abaixo dos
sete milhões de passagei-
IOS, até 2019 cresceu sem-

pre a dois dígitos e, em
2024, atingiu-se um recor-

de, com quase 16milhões.

Hoje, õnoSáCarneiroestão
35 companhias, voando

para 120 destinos.

Recentemente, o secre-
tário de Estado das In-
fraestruturas, Hugo Espí-
rito Santo, elevou ainda
mais o patamar, apostan-
do õnos “40 a 45 milhões”

de passageiros POr ano.
“Precisamos que sejao ae-

roporto de referência de
todo o noroeste da Penín-
sula Ibérica”, justificou.
Em curso estão obras de
50 milhões de euros para
reforçaracapacidadedosá

Carneiro, mas que não in-
cluem a sua ampliação,
através da construção de
uma segunda pista.
Para alvaro Costa, CEO
daTRENMO, o quadro é
favorável: “o aeroporto
tem que acompanhar a

procura e ser pró-ativo.
Terá que investir. Em Lis-
boa não há mais capacida-
de enaGaliza falta organi-
zação õno transporte aéreo.

o Porto deve aproveitar
essas debilidades e agarrar
a oportunidade”. M.A.

IN 187.0Aniversário > Mobilidade – Onde queremos estar em 2030?
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IN 187.0 Aniversário > Natalidade – Onde queremos estar em 2030?

Grávidas os desafios de criar
um filho num país de incertezas
Três futuras mães identificam dificuldades e partilham os medos e obstáculos sobre o futuro dos bebés

Daniela Jogo
daniela.jogo@jn.pt

TESTEMUNHOS Maria, Ana
eLiliana não seconhecem,
nunca se viram, nada sa-
bem umas das outras. Mas

daqui a algumas semanas

hão de partilhar anovidade

de terem um novo amor
nos braços, dando-lhe colo
nopresentee servindo-lhe
de escudo no futuro. Foi
sobre esse “amanhã” – OS

sonhos, os medos e as in-

quietações que falaram
ao JN. Certas de que oesta-

do do Mundo, seja ele qual
for, não se irá sobrepor ao

papel da maternidade há
muito desejado.
Aos 25 anos, MariaCaldas

vai cumprir o sonho davi-
da. Grávida de 34 semanas,

a coordenadoradeeventos

sempre quis ser mãe jo-
vem, apesar de reconhecer

as dificuldades que isso re-

presenta em Portugal. “E

complicado decidirmos

qual é a altura perfeita,
principalmente sendo jo-
vens. Os baixos salários, a

instabilidadenaeducaçãoe
na saúde pesaram bastan-

te”, admite.

ParaAna Prata, a decisão
de engravidar foi tomada
com ponderação, porque
não “basta querer ter fi-
lhos”. “Pesou a questão

financeira, se teríamosou
não estabilidade para
avançar, e também a ida-
de, porque queríamos ser

pais novos. Quantomais

tarde, mais dificuldade
poderíamos ter”, conta a

psicólogade 29anos.
O tiquetaque da idade
também sussurrou ao ou-
vidodeLilianaPinho.Che-

gada aos 33 anos, “come-

çou a fazermaissentido ser

mãe”. E com receiode que
engravidar fossedificil,POr
só ter um ovário, decidiu

começara tentar. No mês

seguinte, tinha a filha Ma-
dalenanoventre.

NOCONFORTODOPRIVADO
Visando um acompanha-
mento médico maisperso-
nalizado e com tempo, o
recurso à saúde privada foi
uma escolha das três, que
têm seguros para ajudar
nos custos. “As consultas
são mais longas, nãoexiste

pressa para terminar, nem

‘timings’ apertados, e os

médicos acabampOrconse-

guir gerir melhor o tempo
e até os recursos”, defende

Ana. Apesar de ser seguida

pela médica de família, a

jovem de Leça da Palmeira
sentiu a necessidade de

complementar o acompa-
nhamento do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS).
Uma realidade semelhan-
teà deMaria, que considera

que há “certos confortos”

que é “impossível ter óno

público”. ‘Hácuidados com

o parto que só vou conse-

guir no hospital privado e
também não quero passar
pOrcertas coisas,entãopre-
firo pagar”, confessa. Já a
escolhadeLiliana prendeu-
-se mais com o “historial
médico”e o factodeconhe-
cerosprofissionais “doque

comas falhas no público”.
Aliás, para a diretora de

marketing, a experiência
no SNS está a ser “ótima”.

OsDESAFIOS DE EDUCAR

A saúde está longe de ser a
única preocupaçãodasges-
tantes. Da educação às re-
des sociais, os desafios de

criarum filho estão identi-
ficados pelos pais, hoje
“mais informados”. “Preo-

cupa-me a toxicidade das
redes e o ambiente nas es-

colas. Ouvimos cada vez
mais casosde bullying, até
maisdo quepropriamente
a falta de professores ou o

tipo de educaçãoque se dá
na escola”, diz Liliana. Na-
tural deAveiro, masaviver
óno Porto há mais de 10

anos, acreditaquea família

éfundamental,porquenão

se pode esperar que as

crianças “aprendam tudo

sozinhas na escola”, nem
se deve “delegar tanto a

responsabilidadede asedu-

car aos professores”. Para

Ana, o caminho será usar a

evolução tecnológica a fa-

vor da maternidade, sem

ignorar os benefícios de
brincar na ruae de contac-

tar com a natureza: “Acho

que é importante eles te-
remasexperiências, senti-
remas coisas. Isso faz dife-

rença.” No entanto, admi-

te, “a partir domomento
em que o bebé vai para a

escola, há muita coisa que
deixa deser possívelperce-
ber e isso é assustador”

A CONTINUANA PaGINA 24

Maria Caldas, aviverem Gaia, sempre quis ser mãe Ana Prata estágrávidade 20 semanas Aos 33 anos, Liliana Pinho entrou namaternidade
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Instabilidade não condiciona
o sonho de aumentar a família
Apesar das dificuldades e dos receios,Maria, Ana e Liliana têm a ambição de ter mais filhos

mínimo pode ser um teto,
ainda que sejaalugado,um
trabalho estável e uma re-

lação saudável.

Com 31 semanas de ges-
tação e um espírito marca-
damente positivo e prag-
mático, a diretora de
marketingnão se desgasta
com temas em que pode
intervir, mas mostra-se
apreensiva com os fatores

que podem influenciar a
vida da filha e sobre os
quais “os pais não têm um

papel ativo”, em assuntos
como oclimaou a conjun-
tura social do país. “Preo-

cupam-me as alterações
climáticas porque se de re-

pente tivermos uma alte-

ração ao nível doclima, nós
nãovamos a tempo de fa-

zer nada. Se de repente vi-

vermos numaditadura e se
houver fatores externos a
limitar a liberdade e os di-

reitos, o meu papel fica
muito limitado, e isso sim

preocupa-me bastante”,
admite. Porém, aconsciên-
cia de que ela própria tam-
bém viveu num Mundo
com diferentes perigos
ajuda a acalmar o coração
de mãe de primeira via-

gem.

FUTURO RISONHO

Desassossegos e inquieta-
ções àparte, afelicidade de

gerar uma nova vida so-

brepõe-se a qualquercená-
rio hipotéticomenosposi-
tivo. Convictas de que o
“momento perfeito” não

existe, Maria, Ana e Lilia-
na embarcaram na aven-
tura damaternidade com

sonhos e esperanças na
bagagem.
“Acho que o mais impor-
tante é poder proporcio-
nar ao bebé experiências
positivas,poder estar pre-
sente, poder vê-lo crescer
numa família com amor e
com condições para o ter
em casa. E quando eu falo
em condições nãome refi-
IO a dinheiro, mas sim à

presença,ao afeto e ao ca-

rinho”, defende a psicólo-
ga Ana Prata. Carrega na

“barriga tímida” de 20 se-

manas, o fruto doamor da

relação de 10 anos que
construiu com André, e

para o benjamim da famí-

lia só temum sonho: “que
ele possaviver livremente

para atingir os seus objeti-
vos”.

E também em liberdade

queLiliana espera que a fi-
lha Madalena possa viver.

“Acredito que hoje em dia
estamos mais conscientes

da ideia de que é possível
perdermos as liberdades

conquistadas óno passado”,

POr isso o grande desejo é

que o “Mundo continue a

avançar” e que óno futuro
“ela possa contribuir para
um Mundomelhor paraos
outros”. “Seique ela vai ter
de olhar pelo ombro mui-
tasvezes,que vai ser posta
em causa muitas vezes,
que vai ter de lutar pelo
papel dela nomundo do

Medos einquietações àparte, mãessonham empoder criar os filhosnumambiente saudável

trabalho, mas espero quea
sociedade lhe facilite a vi-
da”, desabafa.

Também futura mãe de
umamenina, Maria não
esquece o percursosinuoso

das mulheres que “já passa-
ram pOr tanta coisa” para
conquistarem os mesmos
direitos dos homens, mas

que agora vivem numa ge-
raçãoque tem “sede de fa-

zerdiferente” e “valorizaa
liberdade”. “Eu quero que
ela sinta que, paraser uma

mulher independente,
precisa de ser desenrasca-

da, precisade ouviropróxi-
mo, mas também precisa
de fazer as coisas com as
mãozinhasdelae não espe-
rar que caiam do céu”, ex-

plica a jovem de 25 anos.

MAISFILHOS
Em 2024, a natalidade em

Portugal inverteu o senti-
do dos últimos dois anos e

desceu, com uma queda de

1,4% em relação a 2023.
Esta é uma tendência para
a qual estas mulheres não

querem contribuir: as três
têm a ambiçãode construir

uma família com mais do

que um filho.

“Daqui a cinco anos gos-
tava de ter pelo menos uns
três filhos, porque gostava
muito de poder ter uma
famíliagrande, como aque-
la da qual eu venho”, con-
fessa Ana. Já Liliana “não

gostava que a Madalena
fosse filha única e, portan-
to, gostava de teruma fa-
mília de quatro pessoas,
mais os bichos”. “Quero
poder dar mais segurança
financeira a Malu e quero
continuarcomoconfortoe
com oamor que nós temos

dentrode casa. Edando tu-
do certo coma Malu, mais
filhos e uma vida leve”,
revela Maria.

Daniela Jogo
daniela.jogo@jn.pt

GRáVIDAS “Quem tem fi-
lhos tem cadilhos”. O dita-
do é antigo, mas a sabedo-
riapopular continuaaa fazer
sentido. Ser pai é uma “res-

ponsabilidade enorme” e
há muitas variáveis que
devem ser pesadas na ba-

lança. “Temosde pensar se
temos umacasa ou não, se
temosum trabalho estável
ou não, óno que é que ónos

falta fazer e como éque is-

so vai afetar os nossospla-
nos futuros”, explica Lilia-
na Pinho.No entanto, de-
fende que, quando odesejo
fala maisalto,“hádetermi-

nadas coisas em queo mí-
nimo é suficiente”. E O
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Os craques que podem levar
a seleção à glória no Mundial luso
Portugal acolherá, com Espanha e Marrocos, a maior prova da FIFA e há diamantes prontos a brilhar

vávelseráassistirpela tele-
visão a uma prova que a

seleção lusa não deixaráde

abordar como uma das fa-
voritas ao título. A cinco
anos de distância, e mesmo
descontandoavolatilidade
dodesporto-rei,hácraques
adespontar óno futebolpor-
tuguêsquepoderãochegar
a essa competição numa
idade ideal para brilhar a

grandealtura.

São os casos de Rodrigo
Mora, Geovany Quenda
(ambos com 18 anos agora)

eJoão Neves (20 anos), em
realidades diferentes na

atualidade, mas com po-
tencial para estarem óno

topo da pirâmide europeia
e mundialem 2030, tal o

talento que têm vindo a
evidenciar dentro das qua-
tro linhas.

Transferido do Benfica

para oPSGno ano passado,

pOr 60 milhões de euros,
Neves está a confirmar no
clube da capital francesa a

qualidade que mostrounas

duas épocas em que des-

pontou no Benfica. O mé-

dio jáesteve óno Euro 2024

eéum dos indiscutíveis da

seleção que vai tentar a

qualificação para o Mun-
dialdopróximoano, sendo

deprever que em2030, aos

25 anos, esteja óno auge das

capacidades.
Geovany Quendaexplo-

diu óno Sporting na tempo-
rada queagora estáachegar

ao fim e, apesar de ainda
não se ter estreadona sele-

ção principal de Portugal
(chegou a ser convocado,
mas não saiu do banco),
será umaquestão de tempo
até isso acontecer. Apesar
de já ter sido contratado

pelo Chelsea, por 50 mi-
lhões de euros, o extremo
aindavai jogarna próxima

época em Alvalade, à pro-
cura de confirmar as quali-
dades que o transformam
numdos 10 jogadores mais

promissores da Europa
com menos de 21 anos, de
acordo coma listadecandi-

datos ao prémio Golden

Boy, divulgada na semana

passada. Em 2030, então
com 23 anos, Quenda será

decerto um quebra-cabe-

ças para qualquer defesa.

Também com 18 anos,

Rodrigo Mora é o mais re-
cente produto de luxo da

formação do F. C. Portoe,
nos últimos meses, atraiu

as atenções dos amantesdo

futebol com uma série de

jogadas e golos soberbosao

serviço dos dragões. Con-
vocadopara a fínal fourda

Liga das Nações, o atacante

portista pode estar em vias

de se estrear na seleção
portuguesa, apenas um
ano depois de ter brilhado
óno Europeu de sub-17. Em

2030,muito provavelmen-

te, Mora já não estará a jo-
garem Portugal, maspode-
rá ajudar a equipa das qui-

nas a chegar muito longe
noMundial.

MàO CHEIADE ESTRELAS

Na atual seleção lusa, há
uma série de jogadores que
em 2030 estarão no auge
das carreiras. De Diogo
Costa a Nuno Mendes,pas-
sando POr Gonçalo Inácio,
Vitinha, Francisco Concei-

ção ou Rafael Leão, Portu-

gal tem talento de sobra

para continuara bater-se
com as melhores equipas
mundiais, sendo certo que
ónos próximos cinco anos
outroscraques das seleções
jovens chegarão ao pata-
marmais alto.

NunoAA. Amaral
nuno.a.amaral@jn.pt

FUTEBOL O ano de 2025
decorre sem que a passa-
gem de testemunhona se-

leção portuguesa esteja
concluída,mas mesmoque
aidade biológicadeCristia-
óno Ronaldoaponte para os

29 anos e que o astro ma-
deirense já tenhaafirmado

que, assim sendo, ainda

poderá jogar mais uma dé-

cada, não é de crer que em
2030 seja oavançado a lide-
rar a equipa das quinas no
Mundial que Portugal vai

organizar, juntamente
com Espanha eMarrocos.

CR7 tera, nessa altura, 45

anos, pelo que o mais pro-

JOàO NEVES IDADE: 20 ANOSRODRIGO MORA IDADE: 18 ANOS GEOVANY QUENDA IDADE: 18 ANOS JOàO NEVES IDADE: 20 ANOS

POSIçàO: MeDIO
CLUBE: PSG

RODRIGO MORA IDADE: 18 ANOS

POSIçàO: AVANçADO
CLUBE: F. C. PORTO

GEOVANY QUENDA IDADE: 18 ANOS

POSIçàO: EXTREMO

CLUBE: SPORTING
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JN 137.0 Aniversário > Desporto – Onde queremos estar em 2030?

Yamal lidera pelotão
de candidatos ao trono
que foi de Messi e CR7

Espanhol já é favorito à Bola deOuro deste ano e promete estar
no topomundial em 2030. Brasil também tem estrelas de futuro

com Portugal e Marrocos

(Sô OS três primeiros jogos
serão realizados na Argen-
tina, Uruguaie Paraguai).
O futuro do futebolmun-
dial passará muito pelos
pés de Lamine,mas há ou-
tros jogadores apontados a

carreiras brilhantes. Em

Espanha, Cubarsí (18
anos), NicoWilliams e Pe-
dri (ambos com 22 anos)
são certezas do presente
que entrarão na próxima
década, enquantodoBrasil

chegam novos talentos

que haverão de substituira

geração atual, muito mar-
cadapelo insucesso da sele-

ção canarinha ônos últimos

anos,que o treinador italia-
ôno Carlo Ancelotti, contra-
tado há poucos dias, vai

procurar reverter.
A Vini Júnior, Rodrygo e

Raphinha sucederão En-
drick e Estevão, ambos
com 18 anos sendo que o

primeiro já joga ôno Real
Madrid e o segundo per-
tenceaosquadrosdo Chel-

sea, embora aindavá jogar
pelo Palmeiras até ao final
doMundial de Clubes.
Em França, Mbappé é o
nome maior do presente,
mas há vários talentos já a

fervilhar na seleção vice-

-campeãmundial, sendo o

jovem atacante Désiré
Doué (18 anos), do PSG, O
mais precoce de todos, de-

poisde se ter destacado ônos
últimos meses na grande
campanha realizada pela
equipa parisiense na Liga
dos Campeões.
Barcola, Manu Koné e

Rayan Cherki são outros
talentos dos “bleus” a ter
em contaparaamadurecer

até 2030, tal como os ingle-
ses Cole Palmer e Jude
Bellingham ou os alemães

FlorianWirtz, Adeyemi e

Jamal Musiala.

ENDRICK

CLUBE: REALMADRID

IDADE: 18 ANOS

POSIçãO:AVANçADO

LAMINE YAMAL

CLUBE: BARCELONA

IDADE: 17 ANOS

POSIçãO: EXTREMO

DESIRE DOUE

CLUBE: PSG

IDADE: 19ANOS

POSIçãO: EXTREMO

LeiWenger pode
acabar com foras de
jogo de centímetros

Adivinham-se alterações nas regras do futebol, sobretudo no
protocolo do VAR. Combater as perdas de tempo é prioridade

umaparteda chuteira ouo
ombro à frente (os braços
não contam pois não po-
dem ser utilizados para
marcar golos), está em si-

tuação irregular.
Em estudo estão, igual-
mente, alterações ao pro-
tocolo do VAR, relaciona-
das com a possibilidade de
os treinadores e as equipas
teremumaor mais hipóte-
ses de pedir a revisão de
lancesqueconsiderempas-
síveis de ser revertidos ou
assinalados em sentido
contrário ao do árbitro.

MUDANçAS APROVADAS

Para já, o IFAB definiu co-
moprioridade ocombate às

perdas de tempo e aoanti-

jogo, estando jáaprovadas
medidas que entrarão em

vigor na próxima época.
Uma das novas regras im-

pede os guarda-redes de
terem a bola nas mãos du-

rante mais de oito segun-
dos: caso esse tempo seja

excedido, é assinalado um

pontapé de canto para o
adversário, sendo que até
esta época o limite era de
seis segundos e dava direi-

to a um livre indireto, algo
que, naprática, raramente
acontecia.A regra de só o
capitão de equipa poder
falar como árbitro, experi-
mentada em 2024/25, re-
veloubons resultados evai
ter sequência.
O Mundial de Clubes,
cujaprimeiraediçãocome-

ça daqui a duas semanas
nos EUA, trará a novidade
de alguns árbitros usarem

câmaras corporais, depois
de terem sido efetuados
testes positivos noutras

competições. Segundo a
FIFA, o objetivo é “identi-
ficar possíveis utilizações
futuras e desenvolver nor-

mas de qualidade e segu-
rança” e também transmi-

tir em direto pelas televi-
sões determinados mo-
mentosdos jogos.

Alteraçãopode contribuir paraa redução de errosdos árbitros assistentes

Nuno A.Amaral
nuno.a.amaral@jn.pt

FIFA Mesmo que o “Inter-
national Board” (IFAB), O

organismo que toma as
decisões sobre as regras do

futebol, sejaconhecidope-
lo conservadorismo, os

próximos anos podem tra-
zer várias mudanças nas
leis do jogo. Amaior revo-
lução de todas relaciona-se
com a possível criação da
“LeiWenger”,assimdeno-

minadapor ter sido propos-
ta pelo antigo treinadordo
Arsenal, que no fundo pre-
tende acabar com os foras

de jogodepoucoscentíme-

tros, detetados pelo vi-
deoárbitro (VAR), queanu-
lam váriosgolos.
Se for aprovada, a lei fará
com queumforade jogo só

possa ser assinalado se o

jogadoratacante tiver todo
ocOrpo à frentedo penúlti-
mo defensor. Neste mo-

mento, se o atacante tiver

Numo A. Amaral
nuno.aamaral@jn.pt

FUTEBOL Noplano interna-
cional, há jovensem ascen-

são que daqui acinco anos

vão, com grande grau de

certeza, dominar os relva-

dos, mas nenhum tem a

projeção atual de Lamine
Yamal. Aos 17 anos, o ex-
tremo do Barcelona já é o
maior candidato àpróxima
Bola de Ouro, depois de
uma época que confirmou

oque debom tinha feitono
Euro 2024 ao serviço da

seleção espanhola.

Prodígio de técnica e do-
tado de uma incrível capa-
cidade de remate, Yamal
seráumadasgrandesestre-
lasdo Mundialdo próximo
ano e também do de 2030,
sendoque nesse jogará em

casa, pois a Espanha será
umdos países organizado-
res da prova, em conjunto
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IN 187.0 Aniversário > Festa e conferência – Onde queremos estar em 2030?

Concerto “Vim de propósito de
Coimbra para participar na festa”
Leitores fizeram questão de assinalar aniversário de um jornal que dizem ser uma “marca da região”

JN faz parte da cultura da
cidade. ê o jornal que sem-

pre comprei”, sublinhou
Alberto Morais. LuísaTei-
xeira partilha dos mesmos
motivos para ter rumado
aoLargo do Amor de Perdi-

ção: “Hámuitos anos que
costumamos ler e assinar
até. Vim pelo JN, pelo ani-
versário, é uma referência

da cidade”.

MúSICAS PREFERIDAS

Já, no caso de Ana Batista,
foi o fílho que a fez esprei-
tar o que se estava a passar
junto a Cadeia da Relação.
“Viemos festejar o dia da

criançae ele quis assistir ao
concerto. Foiummeroaca-

So. Não sabia que era oani-
versário. ê o jornal que
consulto quando quero sa-
ber uma notícia”, disse
aquela moradora do Porto.
António Estrela deslo-

cou-seda SenhoradaHora,
em Matosinhos, atéà zona

dos Clérigos, não só pelo
aniversário mas também

pela música. “Vi oanúncio
epercebi queeraumaban-

da que toca músicas dos
anos70, 80e 90. São asmi-
nhas preferidas”, referiu.

Durante hora e meia, a
bandaThe FoxyRockcolo-
cou todosadançarnoLargo
do Amor de Perdição, ao
som de êxitos de rock ‘n’
rolldosanos70, 80 e 90, de
ícones como Guns N’ Ro-

ses, Bon Jovi, Led Zeppelin
e AC/DC. Um grupo que
procura “homenagear e
elevar o rock ‘n’ roll parao

lugarde apreciação edesta-

que que merece. Hoje, rea-
liza-se a grande conferên-
cia JN sobre o tema “Onde
queremos estar em 2030”

(ler mais informação na
caixaao lado).

‹ Largo do Amor de
Perdição,noPorto,
acolheu bandade
música rock que toca
êxitos das décadas 70,
80e 90

Concerto da banda FoxyRockanimou a tarde

CONFERêNCIA

Debater o futuro
aos137 anos
de idade

OPorto Business
School serápalco,
hoje, da conferên-
cia queassinalaos

I37 anosdo “Jornal
de Notícias” eonde
estará em debate a
forma como a cria-
tividade e a inova-

ção podem sermo-
tores damudança.
Susana Romana,
guionistae humo-
rista, Francisco
Porto Fernandes,
presidentedaFAP,
Débora Campos,
fundadora e CEO
daAgroGfINTech,
eAntónio Relvas,
diretor de Inovação
daTekever, serão
os intervenientes.
oministro daPre-
sidência,António
Leitão Amaro, en-
cerra o debate.

Hermana Cruz
hermana.cruz@jn.pt

PORTO Alberto Morais pas-
sou o dia em Coimbra a

trabalhar, mas, ainda as-

sim, fezquestãodearrepiar
caminho para estarno Lar-

go do.AmordePerdição, no

Porto, ãS 17.30 horas, para
assistirao concerto de ani-
versáriodo JN, comabanda
de covers The Foxy Rock.
PeloJN, conforme foienfa-
tizado POr vários leitores

presentes, pOr considera-

rem ser “uma marca da ci-
dade e da região”.
"ê um emblema da cida-
de doPorto.Até devia fazer
mais iniciativas destas. O
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